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A morte do rei veio, porém,

desfazer estes planos.

Se o rei continuasse doente,

completamente inhabil para

a governação, podia o minis-

tro do reino esmagar o povo

com os seus oaceteiros auxi-

liados pela força armada, po-

dia premir as urnas com as

bavonetas e mesmo em alguns

círculos experimentar, como

medida eleitoral. os fusilamen-

tos providenciaes, porque de

balde o povo ou os partidos

appellariam para o chefe d'Es-

tado,-a responsabilidade do

ministerio não se poderia tor-

nar eÍTectiva. Mas ao princi-

piar um outro reinado, estan-

do ainda insepulto o corpo do

velho rei, seria loucura man-

char oom sangue as exequias

reaes.

Por isso o sr. José Luciano

revogou as ordens dadas, man-

dando ás auctoridades admi-

nistrativas, que embora pre-

missem os eleitores, mas

tão inimiga d'um ministerio

dissipador e desmoralisado.

Os insignes defensores 'dos

direitos do povo eram apon-

tados as auctoridades para os

seus nomes serem affastados

da urna por todo o custo. São

innumeros os subsídios para

egrejas e para estradas, para

caminhos, as compras dos in-

fluentes por empregos e por

dinheiro, e afinal todos esses

admiraveis oradores. que se

distinguiram pelas accusações

nas mais importantes discus-

sões parlamentares, não po-

deram ser roubados ao parla-

mento, ao theatro das suas

glorias.

E agora que digam todos se

os regeneradores tinham ou

não razão em não querer ac-

cordos.

Accordando com os corru-

ptos, desmoralisavam-se por

sua vez, perdiam o vigor as

suas accusacões, porque, se-

gundo os progressistas affir-

is. levando vida alegre, coçando

a mandria pela esquina do La.-

. rangeira e recebendo os parcos_

mil reis, producto do seu traba-

lho de simples sollicitador d'al-

deia. Tambem nunca passou d'is-

to.

Então a corja., que aspirou sem-

pre a viver de egual fôrma, ndo-

rava-o cercava-o constantemente

e elle promettia-lhe bons empre-

gos com farta pitança.

As cousas iam bem, mas o di-

nheiro falhava.

Apparcccu o Luiz e deixou-se

explorar quando lhe accenaram

com a commenda para. tapar 'a

cesta d'ir á bosta..

Houve dinheiro para. tudo e as

bombas principiaram a estalar, ao

mesmo tempo que o Placo e on-

tros iam comprando roupas com

o dinheiro do Luiz.

Aquillo erauma echinchs. para

o Placo, o amigo de comer á. tri-

pa fôr-ra, que continuava. coçan-

do a mandria pela. esquina do La-

rangeira.. ..

    

  

     

   

    

     

   

DEPOIS Dil IUC'l'il ~
- z-, TRANSLADAÇAO

São brevemente transladados

para Oliveira. d'Azemeis egres-

tos mortaes do distincto par do

reino e nosso velho amigo, dr.

José da. Costa Sousa Pinto Bas-

tos, fallecido em Lisboa..

Vae o honrado e popularissimo

politico descançar emfim na terra.

que tanto amou, a. que prestou

assignalados serviços conde con-

tava grande numero d'amigos.

A essa coremonia. que é apenas

um preito prestado por seus es-

tromosos filhos, ha-de por certo

concorrer o concelho inteiro pa-

tria. do varEo illustre. E' que

cada. terra se vangloria com os

cidadãos prestantes, com os vul-

tos insignes que sobrepujam os

do seu tempo e se impõemá. cou-

sideração da sociedade. Tses ho-

mens honram a. terra que lhes

foi berço.

E o de José da Costa Souza

Foi bastante reenhida a lu-

em longe sal picada com san-

gue.
_ '

Não contava com isto o m1-

nisterio, nem tão pouco a 0p-

posição.
.

O .ministerio tinha recom-

mendado aos seus galopms,

as auctoridades administrati

vas, as maiores arbitrarieda-

des e violencias, o suborno e

a yeniaga, para que a oppo-

sição regeneradora nao con-

seguisse a mais pequena re-

presentação no parlamento. 0

jornal do sr. Emvgdio Navar-

ro, sentindo ainda as doloro-

sas accusações da adjudica-

ção das obras do porto de

   

  

  

  

Lisboa, dava! o mac d'nrdre,

mandando guerrear ate a ul- ,

tima os seus accusadores in-

transigentes, que despresa-

vam accordos para expor no

l urinho o ministro ¡concus-

s onano','e 'os 'amigos que nas

occasiões difficeis immudece-

ram propositadamente ou se

fizeram ouvir apenas para sty-

gmatisar o mercantilist e a

corrupção que nos ultimos

tempos se tem desenvolwdo

d'um modo escandaloso. O sr.

José Luciano de Castro ia mais

alem ainda na sua gazeta:

d'antemão estava certo de que

'os seus delegados haviam de,

á força, vencer nos círculos

em que a eleição era dispu-

tad pelos regeneradores.

'Fernando e contando _com

tal pressão, os esquerdistas

voltaram-se para o ministerio

pedindo accordos e votos, exi-

gindo o pagamento do seu si-

lencio e da sua cooperaçao

na passada legislatura. O m1-

nisterio affectando de magna-

nimo e, prevendo alli mais

um elemento para guerrear

os seus intransigentes adver-

sarios, prometteu todo o au-

xilio nos circulos uniominaes

e o desdobramento da lista em

alguns dos pluronominaes.

É#
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Foi uma. guerra muitissimo

fatigadora, toda. de suprezas e de

emboscadas, de assaltos noctur-

nos, de estratagemus, de comba-

tes ferozes, que durou mais de

um anne. e, a. cuco e pouco, _

reduziu a quadri ha a. internar- 3

se no centro da floresta. l

_ Estava cercada a quadrilha¡

e o eêrco ia-se apertando. Muitos l

dos sequazes de Arusi tinham já

morrido de fome, outras tinham l

fugido, muitos tinham sido mor- l

tos em combate. O alcaide e Ali, l

proximos a alcançarem a. mote,

  

não fizessem propositadamen-

te correr sangue.

Ainda assim as auctorida-

des não deixaram de comet-

ter violencias, não deixaram

' de fazer ameaças, gastaram á.

larga -o dinheiro do thesouro

publico.

E apesar de tudo as elei-

ções foram, como não podiam

deixar de ser, uma derrota

vergonhosa para o ministerio.

O partido regenerador deve

estar ufano com a sua victo-

ria.

Nem um só dos seus depu-

tados, que eram guerreados

à num-anca pelo ministerio e

esquerdistas colligados, dei-

xou de vencer por este ou

por aquelle circulo: muitos

foram até votados em mais de

um circulo, como os snrs.

Lopo Vaz, João Arroyo e José

d'Azevedo Castello Branco.

Nenhum partido politico col-

locado nas circumstancias cri-

ticas em que o partido rege-

nerador se viu n'estas elei-

ções, conseguiria levar ao par-

lamento uma representação

tão illustrada, tão numerosa e

  

iam-se enñn-ecendo sempre a mais

e mais, já não pregavam olho

nem de noite nem de dia, já. não

respiravam senão vingança. Mas

de Arusi_ e de Rahmana não se

sabia nada. Uns diziam que ti-

nham morrido de fraqueza, ou-

tros sustentavam que tinham fu-

gido, outros suppunham que o

bandido matára a esposa, e se

. suicidára depois. E Sid-Ali o o

alcaide começavam a. desesperar,

porque, quanto mais entravam

pelo bosque, mais denso se ia

fazendo o arvorodo, mais altas e

mais intrincadas as sarças, as

lianas, as arvores, tanto gue os

cavallos e os cães já não podiam'

abrir caminho. Um dia finalmen-

te, emquanto ambos passeiavam

 

mavam, eram de favor as suas

candidaturas.

Sem accordos foram para a

lucta e sem accordos vence-

ram - o povo premiou os seus

esforços, a sua dedicação.

Bem fizeram, pois,contando

com a gratidão pelos serviços

prestados no parlamento, de-

fendendo a causa do bem pu-

blico.

0 resultado das eleições

deve animal-os a trilhar a sen-

da já uma vez percorrida, deve

instigal-os para a lucta inces-

sante da p alavra, de modo que,

embora os projectos escanda-

losos passem abafados pela

cameirada da maioria, o povo

os fique conhecendo e saiba

quantos escandalos, quantas

negociatas e quantos crimes

se encobrem n'um artigo de

lei de apparenciainnoifensiva.

Só assim os partidos ganham

jus a popularidade que lhes é

indispensavel; só assim os par-

tidos ganham uma victoria tão

ruidosa como a que agora ga-

nhou o partido regenerador.

 

desanimados e silenciosos pela

Bei-esta, ;corre de longe um ara-

be para ellos, e diz ter visto

Arusi escondido no meio dos jun-

caes, na margem de um rio, na

extremidade da. floresta..

O alcaide reune a. toda. a. pros-

sa os seus cavalleiros, divide-os

em dois esquadrões, e arroja-os

um pela direita e outro pela es-

querda. na direcção do rio. De-

pois de longa correria, o alcaide

é o primeiro a. ver ao longe, no

meio dos juncaes, levantar-se um

phantasma, um homem lde alta

estatura. e de aspecto terrivel:

Arusi. Arroiam-se todos por aquel-

le ponto, chegam, giram, procu-

ram, farejam. Arusi já lá não

está.

Pinto Basto foi um d'esses.

nhando-se no batalhão academi-

co, combatendo em prol da liber-

dade logo ao seu primeiro alvor;

go, entrou na. politica luctando

 

Entrou na. vida. publica ali-

e, conquistado o campeao inim-

ao lado dos partidos mais avan-

çados.

Para o terreno da olitica.

trouxe aquella grande a ma de

exilado e de soldado intrepido. A

liberdade ficara-lhe muito cara e

por isso a. sabia bem avaliar.

Politico liberal e tolerante,

amigo leal e dedicadissimo tinha.

em cada. um dos seus correligio-

narios um amigo capaz de sacri-

ficar até ao impossivel.

Era. por isso que ninguem,

quer no districto quer mesmo em

todo o paiz, teve uma inñuencia

pessoal tão importante como o

dr. José da Costa Sousa. Pinto

Bastos.

_-

  

Risooé

HOMEM AO MAR!

Era d'uma vez um Place, in-

chado arruaceirito. Amigo de co-

mer á tripa fôrra., sem trabalho,

   

Achavam-se na margem do

rim-Passou o riol--grita o al-

caide. Todos se lançam ao rio o

sloamçam a. margem o posta.. A

margem estava marca. a. com al-

gumas pegadas; põem-se todos a

seguil-as; mas, d'ahi a. poucos

passos, as pégadas faltam.-Tor-

non-se a atirar ao rio-grita o

alcaide-e foi sahir outra vez

mais adeante.-De subito os ca-

vallciros desfecham a. galope ao

longe da praia. No mesmo mo-

mento é attrahida a attençâo do

alcaide pelos seus tres cães que

farejam uns juncos.

Sid-Ali é o primeiro a. correr

para esse lado. e vê perto do jun-

co um largo fosso, ao fundo do

qual havia. alguns pequenos bu-

  

 

Com a vinda. do Luiz e do

dinheiro os tempos mudaram.

As bombas estalaram no meio

da praça, havia. conta aberta. em

muitas casas e os malandros alii-

ciados em toda a. parte formavam

a cohorte que acompanhava o

Place para toda a parte. E, ape-

sar d'isso, elle não deixava de

ser o amigo de comer a tripa

fôrra, coçando a mandria. pela

esquina. do Larangeira, mas ac-

crescontou aos seus predicados

mais o de chefe das arruaçss,

commandante das bombas chine-

zas.

Tambem foi esse o melhor do

seu tempo.

'Povo a bolsa. aberta. na loja, a

pegar, na loja do Laranjeira., o

deposito do Luiz. Saocava sem

conta. nem medida. para atear a.

guerra que se devia desfazer em

fumo.

E quando as bombas estalavam

ao largo, debaixo dos arcos, e o

Porteira vinha. n'uma corrida doi-

da abrigar-se no escriptorio ami-

go. o Place sgarravn no braço de

Luiz, tratando por tu e por ami-

go fazia um «entãol então! › co-

mo para indicar-lhe o effeito ma-

gico do dinheiro que se espalham.

a mãos largas.

  

raros. Salta para o fosso, intro-

duz a espingarda n'um dos bura-

cos, sente a repellida., dispara.,

chame o alcaide, correm os sol-

dados, olham para um lado e

para outro e descobrem uma pe-

quena abertura redonda. na riba

cortada a pique. Arusi devia ter

entrado no seu subterraneo por

algumama abertura. -- Escava-

mosl grita o alcaide. Os soldados

correm a buscar enxadas e pica-

retas aos duaros, visinhos, vol-

tam, escavam, rompem uma. es-

pecie de abobada, de terra e des-

cobrem uma caverna.. No fundo

ds. caverna estava Arusi hirto,

immovel, pallido como um defun-

to, com os braços cabidos.

Agarrsram-n'o: n10 fez resis-
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Era o dinheiro ganho no Bra-

sil á. custa de muito suór, baten-

do com estalaria de bombas chi-

nezas contra uma influencia que

se não destroe com fumo e com

vinho.

Mesmo n'essa epocha, o Plano.

o amigo de comer a tripa fôrra,

eocava a mandria pela esquina

do Larangeira...

Fazendo o seu gancho na com-

pra. das bombas chinesas e sac-

cando a vontade o Place prepa-

rou-sc para o casorio, compran-

do roupas.

(Ainda hoje o Luiz chora esse

dinheiro...)

Casou e ao principio, illudindo

a mulher, appareceu na rua com

dinheiro.

A garotada cercava-o mais do

que nunca, mas elle já. não agar-

rava no braço do Luiz, nem pa-

gava a conta das roupos.

O Luiz arrefeceu nos seus _en-

thusiasmos.

De quando em quando lasti-

mava-se da boa fé que tinha com

aquelles exploradores e promettia

emendar-se; mas a occasião nun-

ca chegou porque a garotada co-

nhecendo-lhe o fraco explora-lhe

o amor proprio.

Porém o Place nunca mais foi

a missa do Luiz. -

E isto manifestou-se quando

o Placo veio para Ovar trazendo

na mala a licença do emprego e

as aspirações a deputado.

O Berlengas arvorou logo a

bandeira de guerra contra o com-

padre inchado, e o Carga que

tambem la tinha as suas aspira-

ções secunda o movimento. O Luiz

julgou o momento opportuno para

atrapalhar o Placo e vingar-se da

antiga frieza.

Foi entao que o Placo se fe-

chou no vasto armazem do Fura-

douro e de lá não sabia para evi-

tar a troça do povinho.

Mas a garotada chorou: o

chefe das bombas é ainda o eleito

do seu coração.

O Luiz pouco se importa. To-

mou o logar do Placo e é elle

quem coça a mandria or outras

esquinas que não a o Laran-

garra.

João.

  

Novidades

 

Ele]ção.-Por pedido dos

negociantes do Porto, os tanoei-

ros das freguezias de Esmeriz,

Cortegaça e Maceda resolveram

no domingo passado ir a urna na

assembleia de Esmoriz, votando

para a accumulação.

Porém, segundo nos aliirmam,

os que d'Ovar tinham sido man-

dados para. fazer as vezes de pre-

sidente da meza e de auctoridade

  

tencia. Puxaram-n'o para fóra;

tinha o olho esquerdo vasado.

Amarraram-n'o, levaram-n'opara

uma tenda, estenderam-n'o no

chão, e, por primeira vingança,

cortou-lhe Sid-Ali com o punhal

todos os dedos dos pés, atirando-

lh'os .4 cara a um e um. Feito

isto, poz seis soldados a guardal o,

e retirou-se para outra tenda, jun-

tamente com o alcaide, para com-

binarem as torturas que lhe de-

viam iuiiigir antes de lhe corta-

rem a cabeça. Durou largo tem-

po a discussão; andavam a dis-

puta a quem havia de propor tor-

mentos mais dolorosos; nenhuma

tortura parecia bastante horrore-

sa; viera a noite e ainda não ti-

nham decidido coisa alguma.

administractiva precederam a

eleição da meza pelas oito horas

da manhã. e começaram a vota-

ção antes das 9 horas.

Quando estavam n'ísto entra-

ram na egreja os grupos de Ma-

ceda e Cortegaça, que appoiavam

os tanoeiros e que eram em gran-

de numero Os da meza julgaram

que a opposição tinha resolvido á.

ultima hora ir á, urna. e que o

que n'aquella assembleia succe-

dia, não era mais de que a repe-

tição das outras assembleias. En-

tenderam que estava perdida

a eleição, tanto mais que ape-

sar de muito terem pedido nas

freguezias do norte, não compa-

recera quasi ninguem na assem-

bleia.

Os homens da meza tomaram

então o expediente de fechar im-

mediatamente a urna dando a

eleição por concluída: isto quan-

do não eram mais de 10 horas e

meia da manhã.

Seguiu-se grande barulho,

mas como os tanoeiros não tinham

alli quem advogasse a sua causa,

cederam e ficaram sem votar.

Entretanto os da meza tinham

mandado um dos seus a estação

de Esmeriz afim de dar um tele-

gramma para pedir reforço. Co-

mo o chefe da estação se negasse

a transmittir o telegramma o re-

forço não appareceu.

Fazia de administrador o se-

cretaria da administração, snr.

Fuderíco. .

Triste ngura! - Hão-de

mostrar sempre o que são e o

que foram. Ninguem corrige a

malta, que constantemente abusa

da anctoridade que lhe esta con-

fiada.

Terça-feira dous cocheiros de

Oliveira d'Azemeis, estando pro-

ximo á. capella do Furadouro,

travaramse de razões por causa

da troca de um carro e d'ahi a

momentos passavam a vias de

facto.

Bernardo Farrapeiro, ofiieíal

da camara, que já ha muitos mc-

zes deixou de fazer serviço mas

que sempre recebe o ordenado;

resolveu intervir na contenda

chegando a dar vóz de prisão a

um dos contendores. Elles então

voltaram-se para o tal Farrapei-

ro e ameaçaram-o de lhe chegar

se continuasse. O Farrapeiro en-

trou logo em sua casa, armou-se

de um ferro e eil-o a investir

contra os cocheiros, já. então per-

feitamente socegados. Os cochei-

ros foram se ao homem e deram-

Ihe no plenissimo uso dos seus

direitos.

O Farrapeiro fica desaponta-

do e como não podia luctar con-

tra aquelles adversarios, que das

palavras passaram logo as obras,

dirigiu-se para a casa do tele-

grapho afim de pedir auxilio ao

seu collega administrador do

  

Adiaram a decisão ps ra a manhã

seguinte e separaram-se.

Uma hora depois, repousava

o alcaide e Ali cada um na sua

tenda; a noite estava cscurissima,

não se sentia um bafejo de ven-

to, não ' rumorejava uma folha,

não se ouvia senão o murmurio

do rio e a respiração dos dormen-

tes.

De subito, trovejou uma voz

formidavel no silencio da noite.

~Saúda-te Arusi, oh scheick

Sid Mohammed Abd-el-Dijebarl

O velho alcaide levanta-se

aterrado n'um pulo e sente o tro-

pear precipitado d'um cavallo que

se aii'asta. Chama os soldados que

correm a toda a ressa e grita:

-O meu “valley-Procurem o

O Povo d'Ova

concelho, ecc-mean'. Porem o te-

legrapho estava fechado e elle

não querendo esperar um só ins-

tante deitou a correr para esta

villa.

Chegou á. administração do

concelho e contou que no Fura

douro havia grandes manifezta-

ções politicas entre os banhistas

do ,Oliveira d'Azemeis por causa

da victoria n'aquclle circulo.

Oadministrador menor, o ra-

paz que não quer perder occasiào

de se mostrar, mandou logo reu-

nir a tropa fandanga dos Abilios,

dos Farrapeieos e outros eguaes

e elle ahi \'a-i n'uma. carrada a

toda a brirla levando ao lado o

indispensavel mu'. Fed. rico.

Quando u'uqucllc rnmpmte

bcllico che ,aram ao Miradouro

andavam a guns *ranhistas a pas-

seiar pela ostra la da capella em

quanto alguns rapazes estavam

no bilhar Cerveira. De desordens

ou manifestações politicas era

cousa em que nem se fallava.

O menor e o sm'. Fuderico

bem procuravam por aqui e por

ahi a tal manifestação, e quando

viram que as suas perguntas ape-

nas respondiam com gargalhadas,

os homens passaram do desapon-

tamento s arrclia.

Alguns dos proprios correli-

gionarios de menor aconselharam-

no a que, para não continuar

desempenhando tão ridiculo pa-

pel. se retirasse immediatamente

para Ovar, mas o homem disse

que não podia apparecer ua villa

assim, para não mostrar lá. que

tinha sido enganado e accrescen-

tou que quem merecia ser preso

era o Farrapeiro porem esse era

dos indispensaveis. E ahi vae o

menor e o snr. Fuderico a fare-

jar um desordeiro. Em uma ta-

berna encontraram 0 cocheiro

que tinha sido ferido pelo com-

panheiro. O outro tinha ahi es-

tado havia instantes a comer e a

beber já. em boa harmonia, pois

eram cocheiros da mesma casa.

O administrador menor o o

seu secretario, á. falta de homens,

lançaram a mão aquelle e pren-

deram-no.

Todos os banhistas que ti-

nham presenceado o facto avisa-

ram logo a auctoridade de que

havia engano pois o preso não

offendcra o companheiro; e como

vissem que a auctoridade, em

vez de procurar informações, pro-

curava um preso. fosse quem fos-

se, revoltaram-se contra seme-

lhante procedimento.

intervieram entãoplguus dos

correligionarios do monor, adver-

tindo-o de que aquillo não era

maneira de fazer policia e o ho-

memsinho respondeu que chegan-

do a Ovar soltaria o cocheiro,

mas que precisava de levar um

sujeito preso.

Entretanto o tal administra-

  

dor e o seu collega Farrapeiro,

perderam completamente a trans-

montaua; ameaçavam toda a gen-

te que alli estava. e que eravn

seus adversarios.

Ninguem diria que aqusllei

homens representavam a auctori

dade pareciam antes caciteiros

embriagados provoc mzlo cidadãos

paciticos e bem educa lis

Os banhistas estavam pasma-

dos de vêr como a auctoridade

administrativa d'estc concelho

procedia.

O bando, carregando com o

cocheiro, ferido veio para a admi-

nistração do concelho onde en-

trou com apparato bellico. O co-

cheiro foi logo solto.

FnradoIn-o.-Aínda mais

uma vez a festa. do Senhor da

Piedade se foi pela agua abaixo.

Segundo diziam os pregoeiros

devia ser hoje o dia da festivi-

dade. Tiraram esmolas os festei-

ros, receberam algum dinheiro,

mas encontraram a desanimação

em todos, como não podia deixar

de ser. O tempo e a pesca não

vão bons para festas a beira-

mar - era fructa fóra do tempo,

não podia ser bôa, e ara não

corresponder em esplendbr ás dos

mais annos bom foi que ficasse

em nada.

-E' agora grande a concur-

rencia de banhistas, egual talvez

á. do mez de septembro. A' tar-

de. na praia coalha-se tudo de

gente, logo que o tempo dê uma

aberta, embora não rompa o sol.

A assembleia porém está. fe-

chada ou pouco menos do que

isso. Ninguem por alli apparecc,

nem mesmo cresceu o numero dos

socios.

E' que as familias que estão

hoje no Furadouro tem um ge-

nero de vida diñ'erente das que

em septembro frequentaram a

praia.

_Pesca nenhuma, ou quasi

nenhuma. O mar não permittia o

trabalho até quinta-feira e n°es-

te dia ,os barcos entraram para

lanço com grande risco; dous

d'elles quasi estivsram virados.

D'ahi a algumas horas os sae-

cos e redes chegaram a terra

quasi sem nada, producto que

não deu para as despezas feitas.

Já. na sexta-feira appareceu

sardinha grande, regulando os

lanços por 1006(_l00 reis e fazen-

do uma companha um lanço de

3405000 reis. .

Illumlnação. '~ A infeliz

illuminação publica vae de mal a

peor. Ainda d'antes em uma nou-

te ou outra, os candieiros eram

acceses ao escurecer; mas agora

accendem se muito de vagar, só

altas horas da noite o lampianis-

ta chega. a algumas ruas einão

faz a graça de ascender todos os

candieiros. ,De quando em quan-

do ficam alguns apagados, natu-

  

seu'cavallo, o mais soberbo ani-

mal do Garp ; desappareceu. Cor-

rem á. tenda do Sid-Ali; está. es-

tendido no chão, morto, com um

punhal cravado no olho esquerdo.

O alcaide desata a chorar; os

dados correm atraz do fugitivo.

Entrevêem-n'o como uma sombra

por alguns momentos; perdem-n'o

de vista: tornam-n'o a vêr: mas

elle vai como um raio, e desap-

pareceu tão depressa que não é

provavel que torne a apparecer.

Continuam todavia, a seguíl-o

toda a noite, até que chegam a

um bosque densissimo, onde pa-

ram para esperar que rompa o

dia. Apenas o dia rompe, vêem

ao longe o cavallo do alcaide, que

vem para olles cheio de fadiga

o de sangue, atroando os ares com

lamentosos relinchos. Pensando

que Arusi esteja no bosque, soi-

tam os cães, e avançam com as

armas na mão. Depois de breve

caminhar descobrem uma casita't

derrocada, meio escondida entre

as arvores. Os cães correm para

la e estacam. Seguem-n'os os sol-

dados nos bicos dos pés, e che-

gam á. porta, levam as espingar-

das a cara e deixam-n'as cahir

com um grito de assombro. No

meio d'aquelles quatro muros es-

tava estendido no chão o cadaver

de Arusi. e ao lado d'elle uma

mulher formosissima, vestida'es-

plendidamente, com os cabellos

soltos, que lhe pousava os pés en-

sanguentados, soluçando, vindo,

R

ralmente para poupar petroleo a

camara, quer dizer, ao fornece-

dor. que é vereador da camara.

E tudo hade ir assim!

A Junta. --Nâo ha nada

melhor do que a nossa Junta da

Pacarronica: não ha por certo

melhores administradores.

Carregam com 13 e 15 por

cento sobre as contribuições do

Estado: cobram tres contribui-

ções n'um só anne: não fazem

obra ou melhoramento algum du-

rante 3 annos: destroem as fron-

dosas arvores, que estavam em

frente ao cemiterio e isto só para

arranjarem 606000 reis e no tim

de contas são uns tiuoriosl

Quem se arranja no meio

d”aquillo tudo não sabemos nós,

mas que alli ha arranjo, isso é

fóra de toda a duvida.

Mas vamos á historia das ar-

vores.

E' verdade que a Junta an-

terior mandou cortar algumas ar-

vores que estavam em volta da

egreja.

Isso era uma cousa inteira-

mente diti'erente do que o que a

actual Junta fez, porque em pri-

meiro logar as arvores estavam

junto á. egreja e não ao cemiterio

e as arvores junto aos cemiterios

não estão alli sómente para bel-

leza, estão principalmente por

causa de moditicar, favorecendo,

as condicções hygienicas; em se-

gundo logar as arvores que a an-

terior Junta mandou cortar esta-

vam velhas, quasi pôdres, em-

quanto que as agora destruídas

estavam em pleno viço, eram fron-

dosissimas e muito bonitas.

Vê-se que um acto não se as-

semelha a outro: postos em pa-

ralello mostra que a anterior Jun-

ta era composta de bons admi-

nistradores, emquanto a d'agora

assemelha-se aos vandalos-des-

troem e não edificam.

E' verdade que a anterior

Junta reparou os telhados da egre-

ja e mandou picar e caiar sómente

metade da egreja. Não lhe ehe-

gou o dinheiro para mais. Bem

fazem os d'agora que nem man-

dam caiar metade nem a quarta

parte, nem ao menos conservar a

.parte que ultimamente foi com-

posta, apezar de n'isso gastar

muito pouco dinheiro.

Afóra isso a Junta anterior

mandou proceder a muitas cons-

trueções e reparações, e oomtudo

a taxa da contribtúção não assa-

va de 3 e 4 por cento e u tima-

mente de 5 e 6 por cento sobre

as contribuições e nós agora pa-

gamos tres vezes mais impostos.

Era bom que as obras feitas fos-

sem tres vezes mais importantes

do que as da Junta passada.

Mas... isso siml

Theatro.-Em consequen-

cia do lucto pela morte do rei foi

addiado o espectaculo que havia

   

murmurando com voz infantil pa-

lavras de desesperação e de amor.

Era Rahmaua. Conduziram-n'a a

casa de seu pae e ahi esteve tres

dias sem proferir palavra e des-

appareccu. Acharam-n'a tempo

_ depois nas ruínas da casa do bos-

que, raspando a terra com as mãos

*e chamando Arusi. E d'ahi não

s\e mexem-Deus - como disseram

o ambos-chamaram¡ a si a razlo

d Rahmana, e, Rahmana estava

ssinta.

í Não se sabe se ainda vive. E'

ceirto que ainda vivia ha vinte

a' nos, e que a V111 no seu crimi-

tdlrio o sr. Narciso Cotte, empre-

'ado no consulado de França em

ã'anger, que me contou a sua his-

tem. Edmundo de Amicü.

l



  

de ter logar no domingo passado.

Esse espectaculo foi transfe-

rido para hoje.

Conde do Covo-Pas-

sou sexta-feira em direcção a Oli-

veira d'Azemeis o deputado por

aquelle circulo, o exc.m° conde do

Côvo.

Vieram esperal-e ú. estação do

caminho de ferro muitos dos seus

partidarios tanto de Oliveira de

Azemeis como das freguezias.

Como os progressistas d'aquel-

le circulo tinham propalado que

era gravíssimo o estado de saude

do illustre titular, e isto só para

secundar os seus planos eleitoraes,

havia viva anciedade no povo de

vêr o seu illustre representante.

Publicações _Recebe-

mos da acreditada Empresa Flu-

minense os fascículos 11.”“ 45 a 51

do, interessante romance de A.

Dumas --A mão do fundo, se-

gunda parte do romance do mes-

mo auctor-O Conde de Monte-

Christo.

Com o iasciculo n.° 51 termi-

n01¡ esta interessante publicação,

que é sem duvida o melhor ro-

mance do festejado escríptor fran-

cez-a H'íswçã'u geometria/1 do

angul) plano. folheto contendo a

demonstração de 9 theorcmas, por

Thomaz Pereira Affonso e Cunha.

A estação _Publicou-se o

n.“~ lli de outubro, summario:

Correio damoda. Gravuras: Gran-

de traje com mangas largas-

Costume com saia apanhada-

Espartilho - Cercadura para es-

paldeira a canapé-Jaqueta abo-

toada em viez _Ronda a crochet

para tapete stores-('ostume com

corpo blusa e cintura-Guarda-

napo para chá-Cercadura para

coberta-_Manga a camponesa-

Chapeu redondo de feltro ornado

de plumas -Cbapeu ornado de

renda-Gorro. de velludo ornada

de plumas-Costume corpo com

abas - Vestido blusa com pala pa-

re menina-Vestido deeotado pa-

ra creanças-Paletot com capuz

para menino ›Roupão -Vestido

com corpo aberto o abas recorta-

das-Costume para passeio c dp

viagem~Capa com pala e tri-

plece romeira--Quadrado para

pequeno sacco com bordado leve

-Corpinho curto-Costume para

excursão nos montes_Peitilho de

cre e e fita -- Estante para papeis

-Lofre com eseulptura colorida

-Ornamento de tampa para o

eoti're -decoração para paredes -

Chapeu traçado enfeitado com

azas de passaro- Vestido de vi-

sitas ~-- Capa de renda ~ Costume

com cintura etc., etc.

Com um figurino colorido, re-

presentando : vestido para sarau.

saia em pregas, vestido caseiro

de caclicniira, etc. A.

Agmderemos.

lí
b

_ANNUNCIOS JUDICIAES _

ABiílCllA'I'A ÇÃH

No Domingo '10 de Novem-

bro. proximo, pelo meio dia,

  

á porta do Tribunal Judicial '

d'esta comarca, ha-de ser pos-

to em praça para ser arrema-

tado por preço superior ao

da respectiva avaliação, o pre~

dio abaixo declarado, perten-

cente aos executados Manoel

Antonio Lopes e mulher, da

rua do Areal, d'esta villa, e

que lhes foi penhorado na,

execução hypothecaria que*

em mesmos move Manoel

d'Ollveira Barbosa, viuvo, ne-

gociante, da rua das Ribas,

d'esta mesma villa.

 

.l

Uma morada de casas ter-

reas, quintal e mais perten-

ças, da natureza allodial, sita

na rua do Areal, d'esta villa,

com os numeros 29, 30 e 31,

a partir do norte com João

Antonio Lopes, poente com

Antonio Soares Pinto, nascen-

ceute com a rua publica e do

sul com Manoel Saranha, ava-

liada em 3505000 réis.

Para a arrematação são ci- i

tados quaesquer credores in-

ÍÊIS'ÊOS. Ovar, 19 d'Outubro de

9.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro

No impedimento do respe-

ctivo. O escrivão,

Antonio Rodrigues do Valle.
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¡Ill-\ÇÃU IÇHITAL

Pelo Juizo de direito da

comarca de Ovar, escrivão in.

terino Carrelhas. correm édi-

tos de 30 dias a contar da 2.

publicação d'este annnncio

no Diario d› Governo citando

os interessados incertos para

na 2.a audiencia posterior ao

praso dos editos, verem accu-

sar a citação e seguir os de-

mais termos da acção de ha-

bilitação requerida por Ma-

noel Dias Marques e mulher,

Anna de Sá Ferreira e mari-

do. Mmia de Sá Ferreira e

marido, Luiza de Sá Ferreira

e marido, Ant0uio Dias Mar-

ues e mulher e Francisco

Dias Marques e mulher, todos

d'Esmoriz, os quaes allegam:

Que procedendo-se a ¡inven-

tario por obito de Luiza de Sá

Ferreira, viuva que ficou de

Jose Dias Marques, foram con»

siderados seus unicos herdei-

ros os seus filhos, que são

requerentes e João Dias Mar-

ques, solteiro, auzente no im-

perio do Brazil, inventario que

foi julgado por sentença em 2

d'Agosto de 1882;-Que este

João Dias Marques, solteiro e

sem que deixasse descenden-

cia nem testamento se ausen-

tou para o Brazil, sendo vivos

seus paes, onde falleceu em

'17 de Novembro de 1888, no

estado de solteiro sem descen-

dencia nem accendencia nem

testamento;- Que sendo actu-

elmente fallecidos seus paes

os requerentes, como irmãos

germanos, sao os seus unicos

e universaes herdeiros; e que

os habitantes devem ser jul-

gados habilitados como os

unicos e universaes herdeiros

do tallecidoJoão Dias Marques,

por serem os seus parentes

mais proximos, para o 11m de

haverem a sua herança.

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

por 10 horas da manhã, na

sala do tnhunal judicial, ou

nos dias immediatos sendo

aquelles santiñcados.

Ovar, 18 de Outubro de

'1889.

Verifiquei,

Salgado o Cmeiro

O escrivão interino

Jose da Silva Curral/uu.
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1.“publi'cação.

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de quarenta dias, a contar da

segunda publicacao d'este an-

nunçio no Diario do Governo,

citando o interessado José de

Sá Pereira, ausente no Impe-

rio do Brazil, e quaesquer ín-

teressados incertos, para na

segunda audiencia d'este juizo

posterior aquelle praso, verem

accusar a citação e assignar-

lhes tres audiencias para de-

duzirem qualquer opposição

á acção especial requerida

por Antonio de Sá Pereira e

mulher, residentes no Pará,

imperio de Brazil, Francisco

de Sã Pereira e mulher. da

rua de Sant'Anna, e Maria

Godinho e marido, da rua da

Fonte, d'esta villa, na qual

pretendem hahilitar se como

universaes herdeiros de seu

irmão Manoel de Sá Pereira,

que, no estado de solteiro,

sem testamento nem desceu

dencia, se ausentou para 0

Brazil ha mais de vinte annos

sem d”ellc haver noticias, vis-

. to que seus paes José Fran-

cisco de Sá Pereira e Reza

Maria Godinho são falleci-

dos, e os requerentes os pa-

rentes mais proximos do au-

sente.

Tambem correm editos de

seis mezes citando o mesmo

ausente Manoel de Sá Pereira

para na segunda audiencia,

findo o referido praso, que

será. contado tambem da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio, ver accusação a cita-

ção e requerer e allegar na

terceira audiencia'seguinte o

que lhe convier na referida

acção.

As audiencias n'este juizo

fazem-se as segundas quintas

feiras de cada semana, por

10 horas da manhã, no tribu-

nal judicial, sito na Praça,

diesta viila. ou nos dias imme-

diatos, sendo aquelles sancti-

ticados.

Ovar, 19 de outubro de

1889.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carmim

Eduardo Elysio Ferreira de

Abreu. 142
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costas essi,

PROTESTO D'ALGIIEM

CARTA

A0 IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO DE Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindíssimo capa

a chrome impressa em magnñco

papel, contendo â retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Pies-ia. Contra a tentati-

vn de assassinato na pessoa do

Imperador, contra o crime em

particular e contra o regicidio e

a Sangueira rm geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO «le

Ednardo da Cesta Santos dt S -

brinho, editores-_Rua de Samu

Ildefonso, t a l2--PORTO.

O Povo d'Ovar
    

   

Vinho da Bairrada

Vendem-se 10 pipas de vinho

maduro de boa qualidade e da

Bairrada

E' encarregado da ven da

Francisco Joaquim nar-

bosa de Quadros.

PRAÇA

OS TRES MOSOUE'I'EIROS

?OB

ALEXANDRE D'UMAS

Edicçâo illustrada com magni-

licas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côros.

CONDIÇÕES Ill lSSlGNlTURl

1.“-05 tres Mosqnctei-

ros publicar-se hão a fascículos

semanaes, os quaes serão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.'7- Cada fasciculo consta de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do llonteChI-isto, e

e uma «gravura em separado,n

ou de um chrome a 12 côres.

Haverá. além d'isso muitas gra-

vuras intercaladas no texto.

3-'-O preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos ohromos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

4.3 _Para as províncias, ilhas

e possessões ultramarinas, as re-

messas são franeas' de porte.

Ena-As pessoas, que deseja-

rem assignar nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

ter sempre á. Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 fascículos.

Toda a correspondencia deve

I ser dirigida á Emprcza Lit-

tcraria Fluminense, casa

editora de A. A. da Silva Lobo

_Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIRÀ

A' BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenha~

i das por A Xavier Pinheiro, J.

1' d' Almeida, Juillerat, Mutzel,

_ Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

_ I cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.“ Sur.“

D. Marianna Relvas c dos Ex.m°°

Sure. Carlos Relvas, J. M. Re-

bello Valente, Anthero d'Arau-

jo, Emilio Campos e J . G. Pei-

xote.

Livraria edímra- Cruz \Cou-

linho-Rua dos Caldeireiros 18,

s 20.
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PARA AS FAMÍLIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

 

Preços: lanno reis

l@9000-6 mezes 26100

rs._Numero avulso rs

200.

LIVRARIA CHARDON,

LUGAN & GENELIOUX, SUC-

CESSORES- POBTÍ)

_4-_-

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-
l'lOSOS relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnazõns mt ARMAS

noticia da fundação, acon-

teCImentos notaveis, mo-

numentos, etc.

v O AHCHIVO IIISTORICO
DE PORTUGAL é uma publi-

cação utilissima a todos os

patriotis, a quem não póde

ser indiflerente, porque en-

contram n'ella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida
pela parte com que cada oi-

dade ou villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente_ se escreve, isto é, pela
chronicn de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-
dos do poder e como depen-
dentes da acção real ou go-

vernamental.

_ Os annaes das cidades e

Villas do reino, como estamos

publicando, é a historia de'

povo, a narração dos soffria

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro~

nicas antigas.

_ E' um trabalho de vastis-
Simo alcance e que só nos atre-
vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-
cos e no amor da instrucção,

que hole geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de as seguintes secções;

andacão--Agrupamen-

to de todas as Versões, quan-

do as haja, referentes as po-

voaçoes; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Bat [has-Resenha das

luctas e que foram theatro;

maneu-a porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

lllonumcntos-Noti cia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vcls de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Val-ões illnstrcs -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distinguiram

de qualquer forma, e a illus-'

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... ..15000 réis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiri-

nho n ° 17, i. '-LISBOA.

_Ia-l“” _44. _._n_. _ .o

.
.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES -

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenontes. dn'uma linguagem

príinorusa, a _sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do hello einuunda de entliusias-

mo, awnossa alma, levando-nos a

ríbutar. ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traduc'ção foi confiada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.°°°. snr. Gualdíno de Campos,

d sobra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em¡ papel .superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA AssIGNAT'Un'A

A obra constará de I volumes

ou18 fascículos em 4.', e illus,

trade com 200 gravuras, distri-

buido :em fascículos semauaes de

32 paginas, ao preço de !00 reis,

pagos no acto da entrega. Para

aa'provincias o preço do fascícqu

é o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceitam as-

¡ignaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. Açcasa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assígna-

auras, 'não inferior_a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a comunissão

do !Opor cento. Acceitam-se cor-

respondentes rem todas as terras

do paiz! que deem abono à sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

¡ervdirigida a ç -

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da :Gusta Santos. editor

t, Rua de Santo Ildefonso', L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

p A *reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelosur, Costa santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando asua venda, obriga

esta“eua_ editora e pro-

prlotnrla a fazer uma grande

reducçla _nos preçoshdasmesmas.

_ GRAND RÁBAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA' DE GUIA DE

CASADOS, por -D.

Francisco M. de Me'l-

lo (Pre acio) Avulso

A. ESP DA D'ALE-

360-180 reis

XANDRE.~. 3' 240-1207 n

LUIZ DE CAMOES, A

.notas nfiogr ipas av; 400-200

SENH. ORA R TAZZI

1.' cdi' ão,. . . . .. av. tão-60 n

SENHO A RATTAZZI

a.. “edição. . . . . . . . av. 100-100 n

QUESTAO i DA SEBENTA (aliás)

Bolhas e Balla: :a .

Notas á Schema do dr. ., ›

A C. Callisto. . . . avt. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

. A. C. Callisto. . . . av. 60-30 u

A Cavallaria da Saben-

.tn...r'.....¡.,.... av. ¡oo-50 n

SegundaÉ carga da ca-

vallaría . . . . . . . . . av. ¡So-75 »

Ca V terceira treplt- -

:33:0 padre.: . .. av. ¡So-75 a

-rl I'll 1.' -l. "l' ,

00| l COLL rcçllo soo aus

"Foda'sçlesçals obras foram vendidas

em diversas @podas pelo auctor o fal-

Iecido Ernesto Chardron.

'LUGAN GENELIOUX ¡necessa-

cs, Clorigoa, oôo-PORÓ.

 

A MAHTYR

A melhor publicação de Eun¡

Ricliebourg auctor dos interessar -

tes romances: A MULHER FATAL

DRAMAS MODERNOS e outros

1.*l parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.” parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni- ,

ficas gravuras francesas e com ex-

cellentes chromos executados na

Iythographia Guedes.

VERS O DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada. folha. gravura ou chromo J

60 Ileis por Semana

DO BRINDE d CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-l

1005000 em 3 premios para o que re-

coberioos sr. assignantes em tem-

po opportuno uma. cautela. com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisbon sendo um.desde a estação do

onmínho de ferro do norte até t¡ bar-

ra (19 kilometros de distancia) e ot¡-

tto é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange s. distancia desde a. Pe-

niteneiariae Avenida até á. margem

sul do Tejo.

Auígna-se no esoriptorío do em-

presa editar¡ Belem 8¡ 0.'. rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Liaboa..

 

A Gazeta dos Tribunaes Adm¡-

m'srrativos publica-se por series

de '12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignautes.

¡4366“- da nulgnatun

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes).. . . . . . . . . 43200

,Por duas series(um anne) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

arliantadamente.

Toda a correSpondencía deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fíneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

buoo. Bahla, Rlo de_ Ja-

nela-o, Santos e Rio Gran -

de do Sul.

Par,a os portos acima indica-

dos, vende-urso passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

rio-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro. com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Mercadores. 49

  

'Póvo d'Ovar e
a*

' DÔRESD
_ V - p“^|s .DE
o“

“in
*à

lc nata «amu

mas. 26 a ?esta Matuto!”

PP. BENEDIBTINIIS

'htc'

dl ABBADIL do BOULAO (Girando)

no: ”CHI-0mrrlor

Oleiam.de (Duro:¡run/lu raso -Londm“M

L8 nus ¡LIku “COMPENSAS

!NVBNTADO

Io ano l373 id:3513”
c O usoquotidiano dolux"nen-

tiMclo dos na.. n. !encare-

tuauumm dose de algumas ottas

comuna. revem ecum a car e dos e

dentes. e ranquoceoe. fortalecem -

doe tornanan n vas -r-

temente sadtas. 'e m pel e! '

a Prestámos um verdadeIi-o scr- '.

viço, assinalando aos nossos lel- '-

teres este anti o e utilisslmo pre-

parado. o me) or curativo e o

“leo prolamtlvo contra as

AM6“ atentam. »

mamadaamlnlll SEGUE"lOtrtlll.rachníLdn-Secuoy A I

Agente Geral : BORDEOS

Danourorun rodar u nau Parfuinarlu, Plurmaeiu e Droguarlu.

ln Mahou, Im conde R. Bergeyre, nu do Ouro. 100. l'.

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR.

Lei do lt). de setembro de 1887.

'Precedido do irgporlantissímo pare

cer da camara os Srt rs. deputados

 

L reço 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua. ímportanci¡

em estampilhas

Á livraria-«CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, IS e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oíto alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B icca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao enr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma. ,

LARGO DE S. THOME

Ovar. 16 de maio de !888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

von

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundída e illustrada

com 13: gravuras

l vol. br. . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enVIar a sua tmportancta em

estampilhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, -l8

e *20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

eo¡ os nnsrncrrvos xónznós

Preço . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

a 23'; e em Ovar-rua dos Cam- Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

pos, Com o snr.

Anlom'o da Silva Notarial.

e 20.-Porto.

 

Editores-Belem dr C. Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

  

HI,

INSTRUCÇÃO

CEREllIIONlAS
Ill QUE SE llPllt 0 llllllll Dl ClltIlBltllt

O SACRUSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEROOTE

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arpuovauo um o BEIINAIIIO no rumo

PELO

xo.“ l nv.“'o axu. canon“.

9- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . o 600 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importance¡ em

cstampilhas

Á livraria = Cruz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, !8

e 20. Porto.

BELEM & C.“

mp reza Editora -tróes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-_LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vuneio m;

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes cbromos

a ñnissimas córes

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

IIO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada I:i-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ¡m-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustrns e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro] e de

D. Ignez de Castro e 0 panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assígnantes

toda a attenção para esta valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

 

w'ollecção egual e escrupulosamens

e disposta das vistas mais notavel-

u Portugal. Os albuns l ." e 2.' as

.ishoa, Porto, Cintra e Belem

stãt) publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chronao . . . . . . . . . . IO rs.

Gravura . . . . . . . . . 10 rs'

Fothus de 8 pag. . IO rs.

San-á em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISERMIEIS

POR

VICTOR HUGO

Eixplendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedido-

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignalura d'este admis

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

dtssima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazeI-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignautes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volomesí

brochadus ou encaderuados em

maguilicas capas de percalíua. fei-

tas expressamente na Allemanba,

Contendo lindíssimo¡ desenhos

dourados

Preço dos volumes-L' volu-

me brocliade, ”3550 reis, enca-

dernado 29400 reis; 2.' vol. broo

chado. 43350 reis. encadernad

23200; 3.° vol. hrocli. 13250 rei“

encadernado 23100; 4.' vol broch

13650 reis. encadernadu 28500

5.° vol. broch. Itu-*LO reis, enca

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

Para as provincías oa r reços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregador. da distribuição

dos fascículos.

Acceítam-se correspondentes

em todas asaerras do paiz.

N. 13._os preços acima exa-

rados são a _'m estabelecidos uní-

:amente par Portugal.

Toda a correspondencia dave

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Du

duardo da Costa aulas -tdilor

4. Bill DE SINTO lLDEFONSU. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

15 de agosto um holtel e bi-

lhar na rua principal da cos-

ta do Furadouro. No botei en-

contra-se as moiores commo-

didades, limpeza o preços con-

'Ildativos.

  

   

   

  

  

  


